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O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), assinou 
Portaria que estabelece prazo 
até 16 de agosto para que as 
plataformas digitais apresen-

tem seus planos de confor-
midade para as Eleições de 

2026. O documento define os 
procedimentos de análise e 
acompanhamento dos pla-

nos, nos quais os provedores 
deverão detalhar as medidas 

destinadas a prevenir e mi-
tigar riscos à integridade do 

processo eleitoral.

PÁG. 07

IVES GANDRA
A Constituição e o 
direito de falar em Deus 
nos espaços públicos
PÁG. 04

Documentário 
sobre 
violência 
contra a 
mulher será 
exibido 
gratuitamente 
em Linhares 
nesta terça-
feira

PÁG. 05

Com um rebanho superior a 
1,8 milhão de cabeças e em 
expansão no país, a bubalino-
cultura exige cuidados especí-
ficos de manejo e infraestrutu-
ra. Entre os principais desafios 
da atividade está o cercamen-
to, que precisa suportar a força 
física dos animais e considerar 
seus hábitos naturais para evi-
tar fugas, acidentes e perdas 
produtivas. O Brasil possui atu-
almente o maior rebanho de 
búfalos do Ocidente. PÁG. 05

Por que os búfalos exigem estruturas 
mais resistentes nas fazendas

TERÇA-FEIRA, 04 de Agosto de 2026

PANORAMA
•• O ex-governador Paulo Cesar 
Hartung Gomes (PSD), não será 
candidato nas eleições deste ano.

PÁG. 02

Plataformas têm até 16 de agosto para 
apresentar planos de conformidade 
eleitoral nas campanhas pela internet

Ana Carolina
Ceolin Comério e

Vitor Nodari.
PÁG. 08
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PH DESISTE

TARIFAS DE TRUMP

MICHELLE NA 
CAMPANHA

O ex-governador Paulo Cesar Har-
tung Gomes (PSD), que era cotado 
para disputar o governo do Estado ou 
uma das duas vagas ao Senado, não 
será candidato nas eleições deste 
ano. Em nota publicada em seu perfil 
do Instagram, Hartung disse que “vou 
seguir na “militância cidadã”, tanto 
no Estado quanto no País. Sigo com 
meus passos de incansável militân-
cia cidadã por uma realidade mais 
próspera, inclusiva e sustentável, 
no Espírito Santo e no Brasil”, diz 
trecho da nota. Questionada se a nota 
significava que Hartung estaria fora 
das eleições deste ano, a assessoria 
do ex-governador confirmou.

As Tarifas de Trump impactam até 
42% das exportações de estados 
brasileiros aos EUA. No dia 23 de 
julho, os Estados Unidos impuseram 
nova cobrança de 12,5% a produtos 
do Brasil. O Ceará, Espírito Santo 
e Santa Catarina são os entes da 
federação com as exportações totais 
mais afetadas pelas tarifas de Donald 
Trump, mostra levantamento feito 
pela reportagem a partir de dados 
de 2025 do Mdic (Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços). Quem viver vera as Tarifas 
de Trump...

A ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro publicou no último sábado, 
dia 1º, uma imagem em que ela 
aparece numa cama de hospital. Ela 
passou por exames para investigar 
crises recorrentes de enxaqueca. 
Na publicação, Michelle agradeceu 
“pelas orações e por todo carinho” e 
celebrou a primeira refeição após os 
procedimentos médicos. Os exames 
impediram a ex-primeira-dama de 
participar do evento que lançou a 
pré-candidatura da deputada federal 
Bia Kicis (PL-DF) ao Senado. Durante 
o ato, como mostramos, Bia Kicis 
anunciou que Michelle será pré-
-candidata ao Senado pelo PL no 
Distrito Federal. Segundo a deputada, 
a ex-primeira-dama a autorizou a 
comunicar a decisão aos apoiadores.

OS INTOCÁVEIS

OS INTOCÁVEIS II

OS INTOCÁVEIS III

O ex-governador de Minas Gerais Romeu Zema (Novo) muito 
dificilmente conseguirá se eleger presidente da República neste 
ano, mas sua campanha deixará como legado relevante a série 
de animação Os Intocáveis, uma sátira de qualidade impressio-
nante nos dias atuais. Pode parecer pouco — e é — diante da 
distância para assumir o Palácio do Planalto, mas as críticas bem 
feitas pela série de animação disseminam de forma divertida as 
contradições (para dizer o mínimo) nas quais as autoridades da 
República se meteram nos últimos anos. A qualidade do material 
rivaliza com os vídeos também muito populares e divertidos do 
cartunista André Guedes e conseguiram desconcertar o decano 
do Supremo Tribunal Federal (STF), Gilmar Mendes, que deu um 
palco gratuito para Zema durante semanas ao assinar embaixo 
as críticas do ex-governador, por tentar usar a força do Estado 
contra ele, com uma denúncia à PGR.

O nono episódio da série, intitulado “Filho de Lula, Lulinha é”, compila 
todo o nebuloso histórico de Fábio Luís Lula da Silva, agora alvo de 
duas investigações da Polícia Federal. “Relaxa, meu velho. Olha meu 
currículo. Em 2005, minha empresa tinha um ano de vida e ganhou 
5 milhões da Telemar. Coincidência linda. Depois, na CPI dos Cor-
reios, meu nome sumiu do relatório na última hora. Teve ainda 2012. 
Arquivaram processo sem me chamarem. Mandaram uma carta 
perguntando ao BNDES se sabiam que eu era seu filho. Responderam: 
‘Sim’. Molezinha, fim da investigação. Ainda teve 2019, acharam 132 
milhões [de reais] da Oi. E [em] 2022 anularam tudo igualzinho ao 
senhor na Lava-Jato, lembra? Aqui é 20 anos de investigação, zero 
depoimento prestado. Ô. pai, eu sou o Messi da impunidade”, diz o 
boneco referente a Lulinha ao boneco referente ao pai, que busca o 
boneco de Flávio Dino para tentar resolver a questão.

O Dino de animação diz, contudo, que os processos estão com André 
Mendonça, e deseja boa sorte a Lulinha, cujos rolos serão carre-
gados pelo pai na eleição deste ano. Lula não está muito disposto 
a conversar. Não deve ir aos debates e não confirmou presença na 
sabatina que O Antagonista e o G4 farão na terça-feira, 4, mas deu 
uma entrevista nesta semana e foi questionado sobre as suspeitas 
que rondam seu filho. “Se meu filho for acusado de qualquer coisa, 
ele será tratado como filho de qualquer pessoa. Como eu. Não haverá 
nenhum privilégio. Jamais pedirei para um delegado e juiz fazer algo. 
Se ele fizer coisa errada, ele sabe o que eu passei. Ele sabe o que é 
um pai e cinco filhos ver chamado de ladrão. Ele jura para mim e eu 
acredito nele. Ele jura todo dia. Se ele for julgado, ele virá para cá. 
Ele vai ter que provar que é inocente. E se for culpado, vai ter que 
pagar”, disse Lula. O discurso é bonito, mas o fato é que emergiram 
os desconfortos entre o gabinete de Mendonça e a cúpula da Polícia 
Federal por conta dos casos de Lulinha. Há desconfianças mútuas, e, 
mais do que isso, a desconfiança dos brasileiros em relação à forma 
como as autoridades e seus agregados são investigados no país.

Câncer de Pulmão:
Especialista alerta sobre 
os perigos do tabagismo 
e a importância vital do 
diagnóstico precoce

O câncer de pulmão se-
gue como um dos tumores 
mais desafi adores da me-
dicina moderna, exigindo 
atenção redobrada quanto 
à prevenção e à informa-
ção de qualidade. De acordo 
com o médico oncologista 
Fernando Zamprogno, in-
tegrante da equipe da Rede 
Meridional, o tabagismo 
continua sendo o principal 
gatilho para o desenvolvi-
mento da enfermidade, res-
pondendo pela esmagadora 
maioria dos casos registra-
dos.

Além do cigarro conven-
cional, o especialista faz um 
alerta severo sobre o cresci-
mento do uso de dispositi-
vos eletrônicos de fumar, os 
chamados vapes. O médico 
ressalta que, embora muitos 
acreditem se tratar de uma 
alternativa inofensiva, a re-

alidade é bem diferente. Es-
ses aparelhos agridem dire-
tamente o tecido pulmonar, 
causando danos profundos 
e irreversíveis, aponta o es-
pecialista.

Um dos maiores obstá-
culos no enfrentamento da 
doença é o seu comporta-
mento silencioso nas fa-
ses iniciais. Como o tumor 
costuma se originar no pa-
rênquima pulmonar, região 
que não causa dor precoce, 
o médico explica o impacto 
dessa característica. Os sin-
tomas habitualmente apa-
recem apenas em estágios 
mais avançados, destaca o 
oncologista. Por essa razão, 
o rastreamento preventivo 
por meio de exames de ima-
gem de baixa dosagem em 
pacientes com histórico de 
fumo é considerado indis-
pensável para salvar vidas.
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DIREITOS DO CIDADÃO
A procuradora Gabriela Tavares Câmara, que assume efetivamente a função de procuradora 

regional dos Direitos do Cidadão em 1º de outubro, destacou que sua atuação no ofício de co-
munidades quilombolas e povos originários no Espírito Santo a aproximou da dimensão humana 
do trabalho do MPF. A proteção dos direitos fundamentais não se faz apenas pela aplicação da 
Constituição e da lei, mas, sobretudo, pela escuta, pelo diálogo e pela ida a campo para atender 
pessoas, muitas vezes, invisibilizadas pelo Estado e em situação de extrema vulnerabilidade, 
pontuou.

A função de procuradora regional dos Direitos do Cidadão representa para mim uma conti-
nuidade natural dessa trajetória e a oportunidade de que os direitos assegurados pela Consti-
tuição sejam efetivamente concretizados em sua plenitude. Assumo essa função com imensa 
responsabilidade e tenho a plena convicção de que ela não se exerce de forma individual, mas 
exige um permanente diálogo institucional, uma atuação coordenada com as demais institui-
ções públicas e com a sociedade civil, encerrou a procuradora.

O vice-procurador-geral da República, Hindemburgo Chateaubriand, enfatizou a importância 
do trabalho desempenhado pela unidade do MPF no Espírito Santo, desejou sucesso à nova 
gestão e defendeu que o MPF deve superar a ideia de individualidade em prol de uma atuação 
coletiva e coordenada.

Parabenizo o Senra e a Gabriela pelas novas funções e destaco que, quando assumimos 
essas posições, devemos pensar no caráter institucional do que vamos produzir nas nossas 
atividades. Devemos superar a ideia de individualidade em prol de uma atuação coletiva e coor-
denada para enfrentar desafios como a criminalidade organizada e os grandes problemas am-
bientais. Nós somos 1.200 procuradores da República, mas não somos 1.200 MPF, somos um 
só e, quanto mais nos conscientizarmos disso, melhor realizaremos a tarefa que a Constituição 
nos outorgou e que a sociedade espera de nós, destacou o vice-procurador-geral da República.

Além dos representantes do MPF, também estavam na mesa de honra da solenidade o de-
sembargador do Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF2), Julio de Castilhos; o presidente 
da Assembleia Legislativa do Espírito Santo, Marcelo Santos; o vice-presidente do Tribunal de 
Justiça do Espírito Santo, Fernando Zardini; o procurador-geral do Estado em exercício, Lívio 
Oliveira Ramalho, representando o governador Ricardo Ferraço; o procurador-geral de Justiça, 
Francisco Martínez Berdeal; e a presidente da Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional Es-
pírito Santo, Erica Ferreira Neves.

Nova chefia do Ministério 
Público Federal no ES assume 
para biênio 2026/2028

O Ministério Público 
Federal realizou, na úl-
tima sexta-feira (31 de 
julho), a solenidade de 
transmissão do cargo de 
procurador-chefe da Pro-
curadoria da República 
no Espírito Santo (PRES). 
Durante a cerimônia, rea-
lizada no auditório do Tri-
bunal Regional do Traba-
lho da 17ª Região (TRT-17), 
o procurador da Repúbli-
ca Alexandre Senra assu-
miu o cargo, sucedendo 
o procurador Carlos Vi-
nicius Soares Cabeleira. 
Já Daniel Luz Martins de 
Carvalho é o novo procu-
rador-chefe substituto.

O evento também mar-
cou a posse da procurado-
ra da República Gabriela 
Tavares Câmara na função 
de procuradora regional 
dos Direitos do Cidadão. A 

solenidade contou com as 
presenças do vice-procu-
rador-geral da República, 
Hindemburgo Chateau-
briand, e da procuradora 
federal dos Direitos do Ci-
dadão Adjunta, Paula Ba-
jer, além de autoridades 
dos Poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, re-
presentantes da sociedade 
civil e membros do Minis-
tério Público.

Em seu discurso de pos-
se, o novo procurador-
-chefe, Alexandre Senra, 
reafi rmou o compromisso 
do MPF com o fortaleci-
mento da atuação institu-
cional no Espírito Santo, 
a efi ciência na gestão pú-
blica e o diálogo contínuo 
com as demais instituições 
e a sociedade civil. Esse é 
um momento de respon-
sabilidade, mas é, antes 

de tudo, um momento de 
gratidão para mim. Minha 
gratidão começa em casa, 
com meus pais, minha es-
posa e fi lhos, e se estende 
a todos os meus colegas 
de MPF no Espírito Santo 
pelo voto de confi ança na 
minha indicação. Confi an-
ça que recebo com a cons-
ciência do compromisso 
que ela representa e que 
honrarei com muito tra-
balho, disse o procurador.

Senra também agrade-
ceu e parabenizou o seu 
antecessor. A gestão do 
meu antecessor, o amigo 
Carlos Vinícius Soares Ca-
beleira, foi excelente e, so-
bre a minha, que se inicia 
agora, não me cabe pro-
meter excelência; cabe-
-me persegui-la ato a ato, 
dia a dia, fi nalizou o pro-
curador-chefe.
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A Constituição e o direito de falar 
em Deus nos espaços públicos

Recentemente, uma promotora 
de Justiça do Ministério Público do 
Rio de Janeiro, durante um evento 
de ex-conselheiros tutelares em 
Duque de Caxias, na Baixada Flumi-
nense, revoltou-se contra a atitude 
de um dos participantes que, logo 
após a apresentação teatral de um 
grupo de crianças, foi ao microfo-
ne e leu um poema mencionando 
"Deus". A representante do MP, de 
modo bastante incisivo, entre outras 
considerações, declarou que isso 
não poderia acontecer, alegando 
que o Estado é laico.

Ora, como toda a Constituição foi 
promulgada sob a proteção de Deus, 
a promotora só está no Ministério 
Público graças a uma Constituição 
Federal que expressa em seu pre-
âmbulo: "sob a proteção de Deus, 
promulgamos esta Constituição".

Sendo assim, ela não estaria no 
Ministério Público se os artigos 127 
a 130 não tivessem sido promulga-

dos sob a proteção de Deus. E se a 
Carta Magna foi promulgada sob a 
proteção de Deus, foi porque a maio-
ria esmagadora dos constituintes 
assim o desejou por meio de votação 
para a aprovação do preâmbulo.

É evidente, portanto, que se pode 
falar de Deus onde quer que seja, 
como e da maneira que se quiser. 
Inclusive defendo que existe um 
direito positivo religioso na nossa 
Constituição.

Neste sentido, a Constituição 
trata da imunidade dos templos; 
do ensino religioso nas escolas (no 
artigo 210, § 1º); oferece a opção 
de prestação alternativa para quem 
não aceita a guerra por razões 
religiosas; garante escolas con-
fessionais; possibilita que recursos 
públicos lhes sejam destinados 
(artigo 213) e, ao garantir o direito 
à objeção de consciência, torna 
evidente a presença de diversos 
dispositivos sobre o tema.

Por outro lado, em nenhum mo-
mento foi inserida na Constituição 
Federal a palavra "laico". O que 
existe, no artigo 19, é a separação 
entre entidades públicas e entida-
des religiosas — o que é natural, 
visto que as entidades religiosas 
são regidas pelo direito próprio de 
sua religião, enquanto as entidades 
públicas, pelo ordenamento jurídico 
do País.

Sendo assim, dizer que não 
se pode falar de Deus porque o 
Estado é laico, ateu ou agnóstico é 
distorcer o texto constitucional. À 
evidência, esta exegese fere o que 
está na Constituição.

Portanto, com todo o respeito 
que sempre tenho pelo Ministério 
Público, por seus integrantes e por 
ela mesma, não posso aceitar a 
afirmação de que não se pode falar 
de Deus em um evento daquela na-
tureza. Para sustentar tal posição, 
seria preciso revogar a Constitui-

ção, onde consta: "Nós, constituin-
tes, promulgamos a Constituição 
sob a proteção de Deus".

Ao agir assim, a promotora 
acaba por propor o seguinte: "Nós 
promulgamos esta Constituição 
sem a proteção de Deus", o que 
não é o que está escrito.

O que me impressiona é o se-
guinte: todo mundo faz o que quer 
neste País: rouba e se justifica; 
comete corrupção e se justifica; 
tem-se o direito de mentir e a 
liberdade de atacar as religiões. 
Em peças teatrais, por exemplo, 
o intento de desmoralizar quem 
acredita em Deus não é incomum. 
Porém, se alguém fala em Deus, 
isso passa a ser inaceitável.

Vale dizer: a liberdade de ex-
pressão é ampla para atacar a 
religião, pois todo mundo fala o 
que quer e, principalmente, ataca 
aqueles que acreditam em Deus. 

A mesma liberdade de expressão, 
entretanto, não é válida para falar 
de religião, porque falar em Deus 
ofende.

Em suma, pretender silenciar a 
menção a Deus em espaços públi-
cos sob o pretexto da laicidade não 
é apenas uma contradição lógica, 
mas um manifesto excesso herme-
nêutico que desrespeita a própria 
história e a matriz conceitual do 
nosso texto constitucional.

Creio que falar em Deus inco-
moda, talvez, porque muitos dos 
que o atacam não conseguem viver 
seus princípios fundamentais, tais 
como o amor ao próximo, o bem-
-viver e o serviço ao outro. Em 
verdade, é importante perceber 
que estamos apenas de passagem 
por aqui e que temos um outro 
destino na vida eterna. Somos, 
pois, insignificantes passageiros 
da Nave Terra em busca de um 
destino maior.
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Documentário sobre 
violência contra a 
mulher será exibido 
gratuitamente em 
Linhares nesta terça-feira

Por que os búfalos 
exigem estruturas mais 
resistentes nas fazendas

Linhares será a primeira ci-
dade a receber a nova edição 
do projeto Ato Final em Debate, 
que volta a percorrer o Espíri-
to Santo promovendo sessões 
gratuitas do documentário ca-
pixaba Ato Final, seguidas de 
debates sobre violência contra 
a mulher. A exibição acontece 
nesta terça-feira, 04 de agosto, 
no Ifes, e marca o início do cir-
cuito que passará por 12 muni-
cípios capixabas nos meses de 
agosto e setembro, com o obje-
tivo de ampliar a refl exão sobre 
a violência de gênero por meio 
do cinema e do diálogo.

Após a estreia em Linhares, 
o circuito seguirá por Jaguaré, 
João Neiva, Guarapari, Anchie-
ta, Cachoeiro de Itapemirim, 
Brejetuba, Venda Nova do Imi-
grante, Marechal Floriano, San-
ta Teresa, Santa Leopoldina e 
Domingos Martins. No primei-
ro ciclo, o projeto passou por 
12 cidades capixabas, reunin-
do cerca de 1.670 espectadores 
nas exibições.

A diretora do documentá-
rio, Roberta Fernandes, pon-
tua que o objetivo é utilizar o 
cinema como instrumento de 
conscientização e mobiliza-
ção social. A violência contra 

a mulher não pode ser tratada 
como um assunto restrito às ví-
timas ou às famílias envolvidas. 
É uma questão que diz respeito 
a toda a sociedade. O projeto 
amplia essa conversa, provoca 
refl exão e incentiva cada pes-
soa a compreender seu papel 
na prevenção, no acolhimento 
e no enfrentamento dessa re-
alidade. Quando levamos esse 
debate para diferentes cidades, 
aproximamos a informação das 
pessoas e fortalecemos uma 
cultura de respeito e proteção 
às mulheres, criando um espa-
ço de diálogo capaz de gerar 
conscientização e mudança, 
frisa.

No Espírito Santo, os dados 
mostram um cenário ainda 
alarmante. O Painel de Monito-
ramento da Violência contra a 
Mulher, da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e Defesa 
Social, registrou, no primeiro 
semestre de 2026, 17 casos de 
feminicídio no Estado, além de 
41 homicídios e 40 tentativas 
de homicídio contra mulheres. 
Nos cinco primeiros meses do 
ano, também foram registrados 
6.820 casos de ameaça, 795 de 
perseguição e 3.265 de lesão 
corporal.

Com um rebanho superior a 
1,8 milhão de cabeças e em ex-
pansão no país, a bubalinocul-
tura exige cuidados específi cos 
de manejo e infraestrutura. En-
tre os principais desafi os da ati-
vidade está o cercamento, que 
precisa suportar a força física 
dos animais e considerar seus 
hábitos naturais para evitar fu-
gas, acidentes e perdas produ-
tivas.

O Brasil possui atualmen-
te o maior rebanho de búfalos 
do Ocidente, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística (IBGE). Domes-
ticados há milhares de anos 
na Ásia, em regiões historica-
mente ligadas à Mesopotâmia, 
os búfalos chegaram ao país 
no século XIX, com os primei-
ros animais desembarcando 
na Ilha de Marajó (PA). Desde 
então, conquistaram espaço 
na pecuária nacional graças à 
rusticidade, à capacidade de 
adaptação e ao elevado valor 
nutricional da carne e do leite.

Apesar dessas caracterís-
ticas, o manejo dos bubalinos 
apresenta particularidades que 
exigem atenção dos produto-
res. Segundo Bruno Nolasco, 
gerente de negócios agro da 
Belgo Arames, compreender o 
comportamento da espécie é 
fundamental para garantir pro-
dutividade, bem-estar animal e 
efi ciência operacional.

Os búfalos são animais gre-
gários, com forte instinto de 
rebanho e elevada capacidade 
de aprendizado. Quando mane-
jados de forma adequada, apre-
sentam comportamento dócil. 
No entanto, são extremamente 
fortes e persistentes diante de 
obstáculos, além de mais sensí-
veis ao estresse provocado por 
manejo inadequado, ruídos in-

tensos e movimentações brus-
cas, explica o especialista.

Outra característica mar-
cante da espécie é a busca 
constante por sombra, am-
bientes úmidos e locais para 
imersão em água ou lama. Esse 
comportamento é essencial 
para a termorregulação dos 
animais, já que os bubalinos 
possuem menos glândulas su-
doríparas que os bovinos e pele 
mais espessa e escura, o que 
reduz a efi ciência da dissipação 
do calor.

Quando essas necessidades 
biológicas não são atendidas, 
os animais tendem a procurar 
ambientes mais favoráveis, au-
mentando o risco de fugas e 
acidentes, destaca Bruno.

Essas particularidades tor-
nam a infraestrutura de cer-
camento um fator estratégico 
para o sucesso da atividade. É 
comum que os búfalos exerçam 
forte pressão sobre as cercas 
ao se apoiar, esfregar o corpo 
ou tentar acessar áreas com 
água e pastagem. A ausência 
de estruturas adequadas para 
conduzir os animais a áreas 
com água e pastagem, aliada 
a cercamentos subdimensio-
nados, pode comprometer a 
integridade do sistema. Nessas 
condições, aumentam os casos 
de rompimento dos arames, 
deslocamento de mourões e 
danos à estrutura da cerca.

De acordo com o gerente, 
um cercamento efi ciente deve 
ser planejado considerando 
tanto a força dos animais quan-
to seus hábitos naturais. Cor-
redores amplos, curvas suaves, 
currais bem dimensionados e o 
posicionamento estratégico de 
áreas de sombra e bebedouros 
ajudam a reduzir o estresse e 
facilitam o manejo. Além disso, 

o sistema deve utilizar mate-
riais de alta resistência, mou-
rões robustos e ancoragens 
reforçadas para garantir a esta-
bilidade e a tensão da cerca ao 
longo do tempo, afi rma.

Para cercamentos perma-
nentes, uma das alternativas é 
o Belgo ZZ-700 Bezinal®, ara-
me liso de alta resistência que 
suporta até 700 kgf de impacto 
e apresenta elevada proteção 
contra corrosão, característica 
importante em áreas úmidas e 
alagadiças, comuns na criação 
de búfalos. Já o arame farpado 
Motto® é indicado para terre-
nos acidentados, litorâneos e 
alagadiços, proporcionando 
economia de mourões graças à 
sua torção alternada. Para sis-
temas de cerca elétrica utiliza-
dos no manejo dos rebanhos, a 
opção é o Belgo Eletrix®.

Em propriedades com ani-
mais de maior porte e sistemas 
de pastejo rotacionado com 
alta lotação, recomenda-se a 
utilização do Belgo ZZ-700 Be-
zinal® em cercas elétricas ou 
em cercas de arame liso com-
postas por cinco fi os, com o fi o 
central eletrifi cado. Essa con-
fi guração proporciona maior 
segurança ao rebanho, man-
tendo os animais nas áreas de 
pastejo ou dentro dos limites 
da propriedade e reduzindo 
o risco de fugas, recomenda 
Bruno Nolasco.

Na bubalinocultura, o cer-
camento não deve ser visto 
apenas como um elemento de 
divisão de áreas. Trata-se de 
uma ferramenta estratégica 
para garantir segurança, redu-
zir custos de manutenção, evi-
tar perdas por fugas e aumen-
tar a efi ciência produtiva ao 
longo dos anos, conclui Bruno 
Nolasco.

FOTO: Divulgação CNA

FOTO: Arquivo Exibição Ato Final
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HARTUNG NÃO SERÁ CANDIDATO

RENEGOCIAÇÃO DE DÍVIDA

PEREGRINAÇÃO ECOLÓGICA

CAMPANHA DE MULTIVACINAÇÃO

Os estudantes pré-selecionados 
na chamada regular do processo 
seletivo do Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies), referente ao 
segundo semestre de 2026, devem 
complementar as informações da 
inscrição, por meio do Fies Seleção. 
O prazo se encerra nesta terça-feira, 
4 de agosto. Após complementar 
as informações solicitadas, os 
estudantes deverão validar a docu-
mentação na Comissão Permanente 
de Supervisão e Acompanhamento 
(CPSA) da instituição privada de 
educação superior para a qual foi 
pré-selecionado e, depois, em uma 
agência bancária, observando os 
prazos de cada etapa até a assina-
tura do contrato de financiamento. 
O prazo para a validação na CPSA é 
de cinco dias úteis, contados a partir 
do dia imediatamente subsequente 
ao da complementação da inscrição 
na página do Fies. Nessa etapa, os 
estudantes devem apresentar docu-
mentos que comprovem: identifica-
ção, como RG e CPF; comprovante 
de residência, como conta de luz 
ou guias do IPTU; nível de escola-
ridade, como diploma, certificado 
ou documento de conclusão do 
ensino médio; e renda, a forma mais 
simples para comprovar este último 
é por meio do envio da declaração 
mais recente do imposto de renda. 
É importante que o estudante con-
firme com a CPSA da instituição 
quanto à necessidade de apresen-
tação de eventuais documentos 
complementares que venham a ser 
exigidos para a análise e validação 
das informações. Realizada esta 
etapa, os pré-selecionados deverão 
comparecer em um agente financei-
ro no prazo de até dez dias úteis, 
contados a partir do terceiro dia útil 
imediatamente subsequente à data 
da validação da inscrição pela CPSA, 
com a documentação exigida e es-
pecificada nos normativos vigentes 
para fins de contratação. Nessa 
etapa, além da documentação de 
identificação do pré-selecionado e 
do Documento de Regularidade de 
Inscrição (DRI), emitido pela CPSA, 
será preciso apresentar documentos 
de um fiador, nos casos em que 
houver essa exigência.

Depois de tentar, mas não encontrar espaço para disputar as eleições deste ano, o ex-governador Paulo 
Hartung (PSD) decidiu que não será candidato nas eleições deste ano. Ausente há alguns anos da polí-
tica capixaba, o ex-governador até mexeu os pauzinhos para tentar voltar, mas não encontrou espaço. 
Primeiro ele se encostou no ex-prefeito de Vitória, Lorenzo Pazoli e chegou até citar nomes, como o do 
ex-prefeito de Linhares, Guerino Zanon, para ser o vice na chapa com Pazolini, para levar esse projeto 
adiante, “mas levou uma rasteira de Pozolini, que preferiu se aliar ao PL de Flávio Bolsonaro e declarou 
imediatamente sua posição, deixando Hartung falando zozinho. Hartung também tentou encorajar o 
ex-prefeito de Colatina e atual deputado estadual Sergio Meneguelli, mas no fundo no fundo o que ele 
queria era ter apoio desses para sua candidatura”, segundo disse um político linharense.

Mais de 660 mil produtores rurais com parcelas de financiamento em 
atraso junto ao Banco do Nordeste (BNB) podem regularizar suas opera-
ções com condições especiais para quitação ou renegociação de dívidas. 
Dependendo do enquadramento do contrato, os descontos podem che-
gar a 90%. No Espírito Santo, há 936 clientes com 1.009 contratos en-
quadrados nessas condições. Os financiamentos foram contratados por 
meio do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf) e estão contemplados nas condições previstas pela Lei 14.166 
e pelo Decreto 12.956. Em toda a área de atuação do Banco do Nordeste, 
que abrange os estados nordestinos e regiões de Minas Gerais e Espírito 
Santo, a campanha engloba mais de 855 mil operações de crédito passí-
veis de regularização, uma vez que muitos produtores possuem mais de 
um contrato de financiamento. Descontos e prazos para adesão - A Lei 
nº 14.166 beneficia clientes que possuem contratos firmados há mais de 
sete anos e que apresentavam parcelas em atraso em 31 de outubro de 
2021, permanecendo inadimplentes na data da regularização, ou cujas 
operações estejam integralmente vencidas há mais de 180 dias. Nesses 
casos, é possível obter desconto de até 90% sobre principal e juros para 
liquidação da dívida. Para renegociação, o abatimento pode chegar a 
50%, com prazo para pagamento até novembro de 2032. A adesão pode 
ser realizada até abril de 2028.

Entre os dias 17 e 20 de setembro, a Diocese de Colatina realizará a 6ª 
Peregrinação Ecológica, promovida pela Pastoral da Ecologia Integral. 
Neste ano, os peregrinos partirão de Ibiraçu e seguirão até a Paróquia 
Santa Clara de Assis, em Colatina, vivenciando dias de oração, fraterni-
dade, contemplação e compromisso com o cuidado da Casa Comum. A 
programação terá início na quinta-feira, dia 17 de setembro, com a Mis-
sa de Envio, às 19h30, na Paróquia São Marcos, em Ibiraçu. Após percor-
rerem o trajeto entre os dois municípios, os participantes têm chegada 
prevista para o domingo, dia 20, ao meio-dia, na Paróquia Santa Clara de 
Assis, em Colatina. Mais do que uma caminhada, a Peregrinação Ecoló-
gica é uma experiência de espiritualidade que convida os participantes 
a reconhecerem a presença de Deus na criação e a refletirem sobre a 
responsabilidade de cada pessoa diante dos desafios socioambientais. 
Ao longo do percurso, oração, convivência e contato com a natureza 
ajudam a fortalecer uma fé comprometida com a defesa da vida e com a 
construção de relações mais justas e sustentáveis.

A secretaria municipal de Saúde, através do setor de Imunização, come-
ça ontem, dia 3 de agosto, a campanha de multivacinação para crian-
ças e adolescentes menores de 15 anos. O objetivo é aplicar doses em 
atraso e aumentar a proteção coletiva. A ação acontecerá em todas as 
35 unidades básicas de saúde de Linhares. A avaliação da caderneta de 
vacinação será feita por profissionais de saúde que vai revisar e iden-
tificar doses que faltam do Calendário Nacional. As salas de vacinação 
funcionam de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h. As vacinas ofertadas 
durante a Multivacinação serão: BCG, Hepatite B recombinante , Penta 
(DTP+Hib+HB, Pólio inativada VIP, Pneumo10-v / Pneumo20-v , Meningo 
C, Influenza trivalente fracionada (gripe), Covid-19, Febre amarela (ate-
nuada), Meningo ACWY, Tríplice viral – SCR, Varicela monovalente, DTP, 
Hepatite A, Pneumo 23-v, dT, HPV4, Dengue tetravalente. "A campanha 
de multivacinação é uma oportunidade para que pais e responsáveis 
atualizem a caderneta de vacinação das crianças e adolescentes meno-
res de 15 anos. Muitas vezes, alguma dose acaba ficando em atraso, e 
durante essa ação a imunização fica em dia", destacou a coordenadora 
de Imunização de Linhares, Ruthleia Gerhardt Vieira.

Desde os tempos bíblicos 
do Antigo Testamento, os 
sonhos intrigavam pessoas 
e reis. Neste tempo eram 
mensagens que literalmente 
eram transmitidas. Deus na 
sua soberania mandava ins-
truções que dependiam de 
entendimento, e assim, dava 
esse poder a alguns dos seus 
escolhidos para demonstrar 
a força do seu Deus frente a 
tantos ídolos. Mais precisa-
mente, podemos afirmar que 
no Antigo Testamento, Deus 
se fez conhecido, inclusive 
revelando progressivamen-
te seu propósito para com 
o homem. Deste modo, du-
rante todo o tempo em que 
Deus se revelou, cumprindo 
suas promessas feitas ao 
homem, em Cristo, o plano 
para a salvação se comple-
tou, nada mais restando fa-
zer pela salvação.

Esse expediente de Deus 
aparece com maior frequ-
ência no Antigo Testamento, 
sendo dois dos casos mais 
conhecidos e explorados por 
sua grandeza - José do Egito 
e Daniel. No entanto, quando 
aparece no Novo Testamen-
to, dois casos: O de Maria e o 
de Herodes, portanto, ainda 
estando relacionado com o 
evento de Cristo, após Cris-
to, não. Interpretar sonhos 
não pode ser tratado como 
sendo um “dom”, por isso 
tratamos como sendo um 
expediente de Deus no uso 
de Sua soberania. Por isso, 
afirmamos que os sonhos 
intrigam desde sempre, to-
davia, é preciso colocar as 
coisas no lugar certo. 

Existem duas maneiras 
do senso comum para se 
falar sobre sonhos, são de 
forma abstrata, exemplo: 
“estou sonhando o dia de 

comprar o carro novo” - sem 
problema; se disser: “esta 
noite eu sonhei com você” 
- não quer dizer nada, ou 
seja, nem é bom dizer, sabe 
lá como foi?; Quando não, 
alguém afirma: “nossa, essa 
noite sonhei que minha vó 
havia morrido. Preciso ligar 
pra ela! Se confirmar que ela 
havia morrido”, - mera coin-
cidência, nem presciência, 
nem previsão do futuro, nem 
pressentimento, nem palpi-
te, nem premonição - coisas 
dessa natureza são falsas.

 Se falar de intuição, pode 
acontecer, como sendo uma 
capacidade de deduzir algo 
de forma imediata, sem usar 
o raciocínio lógico ou a aná-
lise consciente (falam-se 
de sexto sentido). Todavia, 
não há nenhuma afirmação 
quanto a ser um dom, ou 
mesmo uma capacidade. 
Muitos costumam dizer que 
é uma qualidade mais pre-
sente as mulheres. Qualquer 
atribuição espiritual a estas 
coisas, não passa de espe-
culação.

Sonhar é preciso! Esse 
é um bom entendimento, 
“pois que o cérebro precisa 
organizar memórias, pro-
cessar emoções e manter a 
esperança diante dos desa-
fios. Os principais motivos 
incluem a consolidação da 
memória, a regulação emo-
cional e a inspiração para 
o futuro.” (IA) Desfazer das 
inutilidades.

Existem muitos psicólo-
gos, que às vezes ultrapas-
sam os limites, sem perce-
ber se tornam “adivinhos”, 
se for psicanalista pior um 
pouco - falta ciência, se for 
psiquiatra, esse tem ciência 
para tratar das idiossincra-
sias. Continua...

QUE DIZER DE UM SONHO?
Parte Um
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GERAL

Plataformas têm até 16 de agosto para 
apresentar planos de conformidade 
eleitoral nas campanhas pela internet

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Kassio Nunes Mar-
ques, assinou a Portaria TSE 
nº 463/2026 que estabelece 
prazo até 16 de agosto para 
que as plataformas digitais 
apresentem seus planos de 
conformidade para as Elei-
ções de 2026. Publicado no 
Diário da Justiça Eletrônico 
(DJe) quinta-feira, 30, o do-
cumento defi ne os procedi-
mentos de análise e acom-
panhamento dos planos, nos 
quais os provedores deverão 
detalhar as medidas destina-
das a prevenir e mitigar ris-
cos à integridade do proces-
so eleitoral. 

A medida alcança prove-
dores que permitam a publi-
cação, o compartilhamento, 
a recomendação, o impulsio-
namento ou a monetização 
de conteúdo político-eleito-
ral, além de serviços de men-
sageria com canais públicos 
e plataformas que ofereçam 
ferramentas de inteligência 
artifi cial generativa. Em re-
gra, deverão apresentar os 

Os planos deverão detalhar as estruturas e os procedimentos destinados ao cum-
primento de ordens da Justiça Eleitoral, como a remoção de conteúdos, a suspen-
são de perfis, o fornecimento de dados e a interrupção de propaganda irregular. 
Também deverão informar as medidas de moderação adotadas por iniciativa pró-
pria diante de conteúdos notoriamente inverídicos ou gravemente descontextuali-
zados com capacidade para afetar a integridade das eleições. 
A portaria prevê ainda a apresentação dos mecanismos utilizados para identifi-
car e desarticular redes de comportamento inautêntico coordenado. No caso dos 
sistemas de inteligência artificial generativa, as empresas deverão demonstrar a 
existência de salvaguardas para impedir a geração de conteúdos que favoreçam 
candidaturas, partidos, federações ou coligações, fazendo recomendação de voto 
ou produzindo material de cunho sexual não consentido envolvendo pessoas can-
didatas. 
A portaria também exige que os planos de conformidade detalhem as medidas 
adotadas pelas plataformas para cumprir as regras de transparência da publi-
cidade política paga já previstas na regulamentação eleitoral (Resolução TSE nº 
23.610/2019), incluindo a identificação dos anunciantes, a manutenção de biblio-
tecas de anúncios e a declaração do uso de inteligência artificial em conteúdos 
impulsionados. Os provedores deverão informar, ainda, os canais de denúncia e 
contestação, as medidas de proteção de dados pessoais e os procedimentos des-
tinados a identificar atividades automatizadas que possam indicar disparos em 
massa.

As plataformas também terão de comunicar alterações relevantes nas medidas 
adotadas durante o pleito e encaminhar, até 19 de dezembro, relatório consolidado 
sobre a execução do plano. Além disso, o provedor deverá comunicar à Presidência 
do TSE, em até três dias após a constatação, qualquer risco extraordinário à inte-
gridade do processo eleitoral. A comunicação será obrigatória quando a situação, 
pela escala, ineditismo ou potencial de dano, exigir resposta imediata e não puder 
aguardar a apresentação do relatório único.  
Parte das informações será de acesso público, de modo a permitir o acompanha-
mento pela sociedade. Dados técnicos ou operacionais cuja divulgação possa com-
prometer a segurança dos sistemas, a eficácia das medidas ou segredos comer-
ciais poderão ser classificados como restritos, permanecendo acessíveis ao TSE 
para fins de análise e fiscalização.

Detalhamento

Relatório

planos as empresas que te-
nham, individualmente ou 
em conjunto com serviços 
do mesmo grupo econômico, 
mais de 5 milhões de usuá-
rios ativos mensais no Brasil.  

O TSE também poderá 
exigir plano de conformida-
de simplifi cado de provedo-

res que não atinjam esse nú-
mero, mas que, em razão de 
suas funcionalidades, alcan-
cem ou tenham relevância 
para a circulação de conte-
údo político-eleitoral, exer-
cendo impacto signifi cativo 
sobre a integridade do pro-
cesso eleitoral.

Fonte: TSE
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DENI “Você não pode viver sua vida para os outros. Você 
tem que fazer o que é certo para você, mesmo se 

isso machucar algumas pessoas que você ama.”
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>> Nicholas Sparks
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Eleições se aproximando
As eleições estão se aproximando e muitos nomes em Linhares surgindo 
para a disputa, inclusive nomes de outros municípios, como sempre. É 
por isso que o linharense deve ficar atento e votar em candidatos locais, 
para evitar o que estamos enfrentando hoje. O município não tem um 
representante se quer para defender suas ações. Vamos pensar nisso.

Em tempo: Linhares tem 122.386 eleitores.

O projeto Ato Final em 
Debate tem Linhares 

como a primeira 
cidade a receber 

a ação que volta a 
percorrer o Espírito 

Santo, e a sessão do 
documentário acontece 
hoje, no Ifes, no bairro 

Aviso. No total 12 
municípios capixabas 
receberão o projeto 

em agosto e setembro, 
numa ação que tem 
patrocínio da EDP 

Brasil.

•••••

O médico Luciano 
Ribeiro Durão recebeu 
para uma degustação 
de bons vinhos, sexta-

feira, 31, os amigos 
Carlinhos Mendonça, 
Washington Bortolotti, 
George Duarte Freias e 
o titular desta coluna.

•••••

Sexta-feira, dia 14 de 
agosto, o Salão Pleno 
do Tribunal de Justiça 
do Espírito Santo será 

sede da abertura da 33ª 
Semana Justiça pela 

Paz em Casa. O evento 
também marca a 

comemoração dos vinte 
anos da Lei Maria da 

Penha, celebrados em 7 
de agosto.

O cantor Marcelo Falcão tem apresentação agendada 
para no dia 3 de outubro, com a turnê “O Legado”, no 

Tantra Vitória, na Praia de Camburi, em Vitória.
- - - - - - - - - -

Tem-se conhecimento que o número de acidentes 
provocados por motos em Linhares é assustador. “E a 

maioria desses acidentes é provocada pela imprudência 
dos motociclistas imprudentes, que ultrapassam pelo 
lado direita, pilotam em alta velocidade, não respeitam 
a sinalização...”, disse uma senhora ao presenciar um 

acidente no centro da cidade.
- - - - - - - - - -

Devido a compromisso assumido anteriormente em 
Linhares, não poderemos atender convite para almoço 

nesta quarta-feira, em Vitória, da Gabriel, empresa 
brasileira de tecnologia que opera a maior rede de 
câmeras inteligentes conectadas às autoridades 

no Brasil, que chega ao Espírito Santo integrada ao 
Programa Sentinela.

Em Jaguaré
A 14ª Semana Cultural Italiana de Jaguaré começou domingo, 

dia 2,e segue até dia 8, com destaque para o Tombo da 
Polenta, a Tratorella e apresentações típicas. O evento 

acontece na Praça Nicolau Falchetto e celebra os 80 anos da 
chegada das primeiras famílias italianas àquela região.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• A nutricionista e ex-Miss Universo Espírito Santo, Ana 
Carolina Ceolin Comério e o médico Vitor Nodari, 
casaram-se no civil semana passada

•• Rilma e o médico Mauricio José de Souza

•• Só gente bacana: Senhoras Letícia Bortolotti, Célia 
Marim e Dilene Durão

Bom dia, José Zitenfeld Cardia

FOTO:  Instagram


